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Língua Portuguesa

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades interligadas, mas que apresentam diferenças 

claras e que devem ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em contextos de provas e 
concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o texto comunica de forma explícita. É a identificação 
do conteúdo que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um esforço de interpretação mais 
aprofundado. Ao compreender um texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e parágrafos, 
buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo 
de absorver as informações que estão na superfície do texto, sem precisar buscar significados ocultos ou 
inferências.

Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas 

o que está claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço 
para compreender o que não está diretamente expresso no texto. Essa habilidade requer do leitor uma análise 
mais profunda, considerando fatores como contexto, intenções do autor, experiências pessoais e conhecimentos 
prévios. A interpretação é a construção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode envolver 
deduzir informações não explícitas, perceber ironias, analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a interpretação permite deduzir que Jorge provavelmente 

parou de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não está diretamente expressa, mas é 
sugerida pelo contexto e pelas implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está no texto, enquanto a interpretação é a habilidade 
de extrair do texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a compreensão requer uma leitura 
atenta e literal, a interpretação exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar ideias, fazer 
inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o sucesso em provas que avaliam a capacidade 
de lidar com textos, pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba identificar informações 
explícitas e, em outras ocasiões, que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais profundos e 
complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental entender os diferentes tipos de linguagem que 

podem ser empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão ajuda a identificar nuances e 
significados, o que torna a leitura e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem que 
costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a 
linguagem mista (ou híbrida).

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/udesc-tecnico-universitario-suporte-assistente-administrativo?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-028FV-26-UDESC-ASSIS-ADM


2

Raciocínio Lógico

Um tópico matemático que pode nos ajudar com as análises lógicas é o Princípio Fundamental da Contagem 
(PFC).

Vejamos o exemplo:

“Fui a um restaurante de fast food onde posso montar meu próprio lanche.” Há 3 opções de pães diferentes, 
2 opções de saladas e somente uma de carne. Quantas sanduíches diferentes posso montar?

Posso montar então seis lanches diferentes. Mas teria que montar toda vez esta árvore? A resposta é: não!

Vejamos:

Tenho 3 pães para a primeira opção da montagem, 2 saladas para a segunda opção e 1 carne para a 
terceira. Assim, posso calcular da seguinte forma:

3 x 2 x 1 = 6 

Justamente, esta forma de contar através de “casas”, onde vamos analisando quantas opções temos para 
cada uma é o que chamamos de Princípios Fundamentais da Contagem. 

Agora, com a mesma ideia, quantas anagramas temos da palavra AMOR?

Pensemos que temos quatro letras.

_ _ _ _

Tenho 4 letras possíveis de escolher para a primeira casa. Escolhida essa primeira letra, me sobram 3 letras 
para isso, e assim sucessivamente. Logo teríamos o cálculo:

4 . 3 . 2 . 1 = 24

Uma outra maneira que podemos escrever esta expressão numérica é como 4!

Esta operação, sinalizada através de um ponto de exclamação (!) chama-se fatorial. Vejamos como é 
simples a operação:

6! = 6 . 5 . 4 . 3 . 2 . 1

3! = 3 . 2 . 1

O fatorial então nada mais é que pegar um número e multiplicá-lo por um número a menos que o anterior 
até chegar no número 1.

Podemos generalizar como: n! = n . (n-1) . (n-2) . … . 1
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Legislação

DECRETO Nº 4.184, DE 6 DE ABRIL DE 2006
Aprova o Estatuto da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC e estabelece outras providências.

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA, no uso

da competência privativa que lhe confere a Constituição do Estado, art. 71, I e III,

DECRETA

Art. 1º Fica aprovado o Estatuto da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, que acompanha 
este Decreto.

Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Florianópolis, 6 de abril de 2006.

LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA

Governador do Estado

ESTATUTO DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC

TÍTULO I
DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE, SEUS FINS E AUTONOMIA

CAPÍTULO I
DA DENOMINAÇÃO, SEDE, FORO E DURAÇÃO

Art. 1º A Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, está instituída sob a Lei nº 8.092, 
de 1º de outubro de 1990, e a Constituição Estadual, tem jurisdição em todo o território catarinense, sede e foro 
na cidade de Florianópolis e rege-se pelo presente Estatuto e pela legislação que lhe for aplicável.

Art. 2º A UDESC é uma instituição pública de educação, sem fins lucrativos, com prazo de duração 
indeterminado, que goza de autonomia didático- científica, administrativa e de gestão financeira, disciplinar e 
patrimonial, e que obedece ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, conforme o 
art. 207 da Constituição da República Federativa do Brasil e os arts. 168 e 169 da Constituição do Estado de 
Santa Catarina.

CAPÍTULO II
DOS PRINCÍPIOS E FINS

Art. 3º A UDESC, como Universidade pública e de ensino gratuito em busca de excelência, é aberta às 
diferentes correntes de pensamento e orienta-se pelos princípios de liberdade de expressão, democracia, 
moralidade, ética, transparência, respeito à dignidade da pessoa e seus direitos fundamentais.

Art. 4º A UDESC tem por fim a produção, preservação e difusão do conhecimento científico, tecnológico, 
artístico, desportivo e cultural, por intermédio do fomento das atividades de ensino, pesquisa e extensão, 
devendo para tanto:

I - garantir a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão nas diversas áreas do conhecimento, 
comprometidos com a cidadania e a socialização do saber;
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Redação Oficial

Redação oficial1

Em uma frase, pode-se dizer que redação oficial é a maneira pela qual o Poder Público redige atos normativos 
e comunicações. Interessa-nos tratá-la do ponto de vista do Poder Executivo. 

A redação oficial deve caracterizar-se pela impessoalidade, uso do padrão culto de linguagem, clareza, 
concisão, formalidade e uniformidade. Fundamentalmente esses atributos decorrem da Constituição, que 
dispõe, no artigo 37: “A administração pública direta, indireta ou fundacional, de qualquer dos Poderes da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e eficiência (...)”. Sendo a publicidade e a impessoalidade princípios fundamentais de 
toda administração pública, claro que devem igualmente nortear a elaboração dos atos e comunicações oficiais. 
Ademais, não se concebe que um ato normativo de qualquer natureza seja redigido de forma obscura, que 
dificulte ou impossibilite sua compreensão.

A transparência do sentido dos atos normativos, bem como sua inteligibilidade, são requisitos do próprio 
Estado de Direito: é inaceitável que um texto legal não seja entendido pelos cidadãos. A publicidade implica, 
pois, necessariamente, deve possuir clareza e concisão, além de atender à disposição constitucional, a forma 
dos atos normativos obedece a certa tradição. Há normas para sua elaboração que remontam ao período 
de nossa história imperial, como, por exemplo, a obrigatoriedade - estabelecida por decreto imperial de 10 
de dezembro de 1822 - de que se aponha, ao final desses atos, o número de anos transcorridos desde a 
Independência. Essa prática foi mantida no período republicano.

Esses mesmos princípios (impessoalidade, clareza, uniformidade, concisão e uso de linguagem formal) 
aplicam-se às comunicações oficiais: elas devem sempre permitir uma única interpretação e ser estritamente 
impessoais e uniformes, o que exige o uso de certo nível de linguagem. Nesse quadro, fica claro também que 
as comunicações oficiais são necessariamente uniformes, pois há sempre um único comunicador (o Serviço 
Público) e o receptor dessas comunicações ou é o próprio Serviço Público (no caso de expedientes dirigidos 
por um órgão a outro) - ou o conjunto dos cidadãos ou instituições tratados de forma homogênea (o público).

Outros procedimentos rotineiros na redação de comunicações oficiais foram incorporados ao longo do 
tempo, como as formas de tratamento e de cortesia, certos clichês de redação, a estrutura dos expedientes, etc. 
Mencione-se, por exemplo, a fixação dos fechos para comunicações oficiais, regulados pela Portaria no 1 do 
Ministro de Estado da Justiça, de 8 de julho de 1937, que, após mais de meio século de vigência, foi revogado 
pelo Decreto que aprovou a primeira edição deste Manual. 

Acrescente-se, por fim, que a identificação que se buscou fazer das características específicas da forma 
oficial de redigir não deve ensejar o entendimento de que se proponha a criação ▪ ou se aceite a existência 
- de uma forma específica de linguagem administrativa, o que coloquialmente e pejorativamente se chama 
burocratês. Este é antes uma distorção do que deve ser a redação oficial, e se caracteriza pelo abuso de 
expressões e clichês do jargão burocrático e de formas arcaicas de construção de frases. 

A redação oficial não é, portanto, necessariamente árida e infensa à evolução da língua. É que sua finalidade 
básica - comunicar com impessoalidade e máxima clareza - impõe certos parâmetros ao uso que se faz da língua, 
de maneira diversa daquele da literatura, do texto jornalístico, da correspondência particular, etc. Apresentadas 
essas características fundamentais da redação oficial, passemos à análise pormenorizada de cada uma delas.

1 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/manual/manual.htm
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Licitações e Contratos

O tema de licitações e contratos administrativos é de extrema relevância no Direito Administrativo, pois 
envolve diretamente a forma como o Estado realiza contratações e adquire bens e serviços para o cumprimento 
de suas funções públicas. A licitação, como procedimento prévio à contratação, visa garantir que as aquisições 
realizadas pela Administração Pública obedeçam aos princípios constitucionais, assegurando a igualdade de 
condições entre os licitantes e a obtenção da proposta mais vantajosa para o poder público.

O principal marco normativo que rege as licitações e os contratos administrativos no Brasil é a Lei nº 
14.133/2021, que consolidou, modernizou e substituiu a anterior Lei nº 8.666/1993, a Lei do Pregão (Lei nº 
10.520/2002) e parte do regime diferenciado de contratações públicas. Essa nova legislação trouxe uma série 
de inovações, como a introdução de novas modalidades licitatórias, maior ênfase na transparência e no uso 
de meios eletrônicos, além de alterações importantes no processo de formalização e execução dos contratos 
administrativos.

A obrigatoriedade de realizar licitação, salvo em casos previstos em lei, bem como o rigor no cumprimento 
das etapas do procedimento licitatório, refletem a busca pelo equilíbrio entre o interesse público e os direitos dos 
particulares. Além disso, a regulamentação dos contratos administrativos estabelece uma série de prerrogativas 
para a Administração, como a possibilidade de alteração unilateral dos contratos, sempre visando a supremacia 
do interesse público.

Licitação: Conceito, Natureza Jurídica, Objeto e Finalidade
A licitação é um procedimento administrativo formal que visa garantir que as contratações da Administração 

Pública sejam feitas de maneira transparente, isonômica e economicamente vantajosa. Regulada atualmente 
pela Lei nº 14.133/2021 (Nova Lei de Licitações e Contratos Administrativos), a licitação é essencial para 
assegurar a observância dos princípios constitucionais da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade 
e eficiência nas contratações públicas.

 ▸ Conceito
De acordo com a Lei nº 14.133/2021, licitação é o processo administrativo utilizado pelos órgãos da 

Administração Pública direta e indireta, em todas as esferas (União, Estados, Distrito Federal e Municípios), 
para a seleção da melhor proposta para contratação de obras, serviços, compras, alienações, locações e 
concessões. O objetivo principal é garantir que o contrato seja celebrado com a proposta mais vantajosa para 
a Administração, em termos de qualidade, preço e eficiência, observando o interesse público.

A licitação envolve uma série de atos encadeados, iniciados com a necessidade de contratação e finalizados 
com a adjudicação do objeto ao vencedor. Esse procedimento é indispensável para a transparência e o controle 
das contratações públicas, especialmente por envolver recursos públicos.

 ▸ Natureza Jurídica
A licitação possui natureza jurídica de procedimento administrativo vinculante. Isso significa que a 

Administração Pública está obrigada a seguir as regras e princípios definidos em lei para realizar qualquer 
contratação. Como procedimento administrativo, a licitação é composta por uma sequência de atos ordenados 
que devem respeitar a legalidade e a vinculação ao edital ou ao convite, sob pena de nulidade.

A licitação é um ato vinculado porque a Administração não tem discricionariedade sobre a realização do 
processo: a lei impõe que, em regra, toda contratação pública seja precedida de licitação. Há, entretanto, 
exceções como a dispensa e a inexigibilidade de licitação, que se aplicam a casos específicos e devidamente 
justificados.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/udesc-tecnico-universitario-suporte-assistente-administrativo?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-028FV-26-UDESC-ASSIS-ADM


6

Noções de Informática

Noções de informática
A informática, ou ciência da computação, é a área dedicada ao processamento automático da informação 

por meio de sistemas computacionais. Seu nome, derivado da fusão das palavras “informação” e “automática”, 
reflete o objetivo principal: utilizar computadores e algoritmos para tratar, armazenar e transmitir dados de forma 
eficiente e precisa.

A evolução da informática começou com dispositivos de cálculo simples, como o ábaco, e avançou 
significativamente ao longo dos séculos. No século 17, Blaise Pascal criou a Pascaline, uma das primeiras 
calculadoras mecânicas. Já no século 19, Charles Babbage projetou a Máquina Analítica, precursora dos 
computadores modernos. Ada Lovelace, sua colaboradora, escreveu o primeiro algoritmo destinado a ser 
executado por uma máquina, tornando-se a primeira programadora da história.

No século 20, a informática passou por transformações revolucionárias. Surgiram os primeiros computadores 
eletrônicos, como o ENIAC, que usava válvulas para realizar cálculos em grande velocidade. A invenção do 
transistor e dos circuitos integrados possibilitou a criação de computadores menores e mais rápidos, e, com a 
chegada dos microprocessadores, os computadores pessoais começaram a se popularizar.

Hoje, a informática permeia praticamente todos os aspectos da vida cotidiana, desde smartphones até 
sistemas avançados de inteligência artificial. A área segue em constante inovação, impulsionando mudanças 
significativas em como nos comunicamos, trabalhamos e interagimos com o mundo ao nosso redor.

Fundamentos de Informática
 ▪  Computador: é uma máquina capaz de receber, armazenar, processar e transmitir informações. Os 

computadores modernos são compostos por hardware (componentes físicos, como processador, memória, 
disco rígido) e software (programas e sistemas operacionais).

 ▪  Hardware e Software: hardware refere-se aos componentes físicos do computador, enquanto o software 
refere-se aos programas e aplicativos que controlam o hardware e permitem a execução de tarefas.

 ▪  Sistema Operacional: é um software fundamental que controla o funcionamento do computador e fornece 
uma interface entre o hardware e os programas. Exemplos de sistemas operacionais incluem Windows, 
macOS, Linux, iOS e Android.

 ▪  Periféricos: são dispositivos externos conectados ao computador que complementam suas funcionalidades, 
como teclado, mouse, monitor, impressora, scanner, alto-falantes, entre outros.

 ▪  Armazenamento de Dados: refere-se aos dispositivos de armazenamento utilizados para guardar 
informações, como discos rígidos (HDs), unidades de estado sólido (SSDs), pen drives, cartões de memória, 
entre outros.

 ▪  Redes de Computadores: são sistemas que permitem a comunicação entre computadores e dispositivos, 
permitindo o compartilhamento de recursos e informações. Exemplos incluem a Internet, redes locais (LANs) 
e redes sem fio (Wi-Fi).

Segurança da Informação: Refere-se às medidas e práticas utilizadas para proteger os dados e sistemas 
de computadores contra acesso não autorizado, roubo, danos e outros tipos de ameaças.

Tipos de computadores
 ▪  Desktops: são computadores pessoais projetados para uso em um único local, geralmente composto por 

uma torre ou gabinete que contém os componentes principais, como processador, memória e disco rígido, 
conectados a um monitor, teclado e mouse.
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Atualidades

Mundo

O Choque dos titãs: Trump versus Musk e as consequências para a geopolítica e a 
economia global

 ▪ A recente efervescência na relação entre Donald Trump e Elon Musk transcende uma mera disputa 
pessoal, revelando-se um episódio marcante com profundas implicações geográficas, históricas e 
geopolíticas.

 ▪ O embate, iniciado pela crítica de Musk a um projeto de lei republicano que visava eliminar subsídios 
a veículos elétricos, escalou rapidamente, com Trump ameaçando cortar contratos federais bilionários com 
empresas como Tesla, SpaceX e Starlink.

 ▪ A resposta de Musk foi igualmente contundente, sugerindo uma ligação de Trump com Jeffrey Epstein 
e chegando a pedir seu impeachment.

 ▸ Um olhar histórico: precedentes e rupturas
 ▪ Historicamente, a relação entre o governo e grandes corporações nos Estados Unidos sempre foi 

complexa e, muitas vezes, ambivalente. Desde os “barões ladrões” do século XIX, que acumularam vastas 
fortunas e influência, até as gigantes de tecnologia da atualidade, a dinâmica de poder oscilou entre a 
colaboração e o confronto.

 ▪ O que torna o embate Trump-Musk particularmente notável é o rompimento de uma aliança tácita entre 
duas figuras de imenso poder e visibilidade.

 ▪ Anteriormente, Musk, embora excêntrico, era visto com certa simpatia por setores conservadores, 
especialmente por suas críticas à regulação excessiva e seu foco em inovação.

 ▪ A virada demonstra a fragilidade das alianças políticas e a disposição de Trump em utilizar o peso do 
governo para retaliar oponentes, mesmo que estes sejam peças-chave da economia americana.

 ▪ O pedido de impeachment por parte de Musk, bem como a insinuação de envolvimento com Jeffrey 
Epstein, também evoca um passado de escândalos políticos e figuras controversas na história americana. 
A sombra de Epstein, com sua rede de contatos influentes e acusações de tráfico sexual, adiciona uma 
camada sombria e explosiva a esta já volátil disputa.

 ▸ A perspectiva geográfica: o Vale do Silício e Washington em colisão
 ▪ Geograficamente, o conflito acentua a tensão crescente entre Washington D.C. e o Vale do Silício. 

Tradicionalmente, o centro político dos EUA e o polo de inovação tecnológica operam em esferas distintas, 
embora interdependentes.

 ▪ O Vale do Silício, com seu espírito de disrupção e busca por autonomia, frequentemente colide com a 
burocracia e as regulamentações governamentais. 

 ▪ A ameaça de Trump de cortar contratos federais atinge o coração das operações de empresas como 
SpaceX e Starlink, que dependem fortemente de acordos governamentais para seus projetos espaciais e 
de conectividade.
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Noções de Administração Pública

 ▸ Administração direta e indireta
A princípio, infere-se que Administração Direta é correspondente aos órgãos que compõem a estrutura 

das pessoas federativas que executam a atividade administrativa de maneira centralizada. O vocábulo 
“Administração Direta” possui sentido abrangente vindo a compreender todos os órgãos e agentes dos entes 
federados, tanto os que fazem parte do Poder Executivo, do Poder Legislativo ou do Poder Judiciário, que são 
os responsáveis por praticar a atividade administrativa de maneira centralizada.

Já a Administração Indireta, é equivalente às pessoas jurídicas criadas pelos entes federados, que possuem 
ligação com as Administrações Diretas, cujo fulcro é praticar a função administrativa de maneira descentralizada.

Tendo o Estado a convicção de que atividades podem ser exercidas de forma mais eficaz por entidade 
autônoma e com personalidade jurídica própria, o Estado transfere tais atribuições a particulares e, ainda pode 
criar outras pessoas jurídicas, de direito público ou de direito privado para esta finalidade. Optando pela segunda 
opção, as novas entidades passarão a compor a Administração Indireta do ente que as criou e, por possuírem 
como destino a execução especializado de certas atividades, são consideradas como sendo manifestação da 
descentralização por serviço, funcional ou técnica, de modo geral.

 ▸ Desconcentração e Descentralização 
Consiste a desconcentração administrativa na distribuição interna de competências, na esfera da mesma 

pessoa jurídica. Assim sendo, na desconcentração administrativa, o trabalho é distribuído entre os órgãos que 
integram a mesma instituição, fato que ocorre de forma diferente na descentralização administrativa, que impõe 
a distribuição de competência para outra pessoa, física ou jurídica.

Ocorre a desconcentração administrativa tanto na administração direta como na administração indireta de 
todos os entes federativos do Estado. Pode-se citar a título de exemplo de desconcentração administrativa no 
âmbito da Administração Direta da União, os vários ministérios e a Casa Civil da Presidência da República; 
em âmbito estadual, o Ministério Público e as secretarias estaduais, dentre outros; no âmbito municipal, as 
secretarias municipais e as câmaras municipais; na administração indireta federal, as várias agências do 
Banco do Brasil que são sociedade de economia mista, ou do INSS com localização em todos os Estados da 
Federação.

Ocorre que a desconcentração enseja a existência de vários órgãos, sejam eles órgãos da Administração 
Direta ou das pessoas jurídicas da Administração Indireta, e devido ao fato desses órgãos estarem dispostos 
de forma interna, segundo uma relação de subordinação de hierarquia, entende-se que a desconcentração 
administrativa está diretamente relacionada ao princípio da hierarquia.

Registra-se que na descentralização administrativa, ao invés de executar suas atividades administrativas 
por si mesmo, o Estado transfere a execução dessas atividades para particulares e, ainda a outras pessoas 
jurídicas, de direito público ou privado. 

Explicita-se que, mesmo que o ente que se encontre distribuindo suas atribuições e detenha controle sobre 
as atividades ou serviços transferidos, não existe relação de hierarquia entre a pessoa que transfere e a que 
acolhe as atribuições.

 ▸ Criação, extinção e capacidade processual dos órgãos públicos 
Os arts. 48, XI e 61, § 1º da CFB/1988 dispõem que a criação e a extinção de órgãos da administração 

pública dependem de lei de iniciativa privativa do chefe do Executivo a quem compete, de forma privada, e por 
meio de decreto, dispor sobre a organização e funcionamento desses órgãos públicos, quando não ensejar 
aumento de despesas nem criação ou extinção de órgãos públicos (art. 84, VI, b, CF/1988). Desta forma, 
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